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O Ministério Público decidiu, também, acusar empresas ligadas ou pertencentes aos arguidos
do processo Perla Negra, de branqueamento de capitais. No entender do MP existem provas
suficientes que provam que essas empresas estiveram envolvidas na operação de tráfico de
521 quilos de cocaína. Entre essas empresas estão as ligadas a Xando Badiu, como  a Firma
Jovem. Surge também a já  falida Blue Company, que era proprietária do Complexo Morabeza
de Luxo, ligada ao arguido Ariel. O bar Perla Negra que deu nome a operação também foi
acusado de ter servido para o branqueamento de capitais. O NN sabe que ao contrário do que
circula, em modos de rumor, não existe nenhuma empresa de porte ou não ligada aos arguidos
que foi acusada. Mas uma coisa é a acusação outra será a produção de provas em sede
julgamento que essas empresas serviram para lavar capitais resultantes do tráfico de droga ou
que os bens que os donos possuem foram adquiridos com dinheiro proveniente do crime  de
que são acusados. E é nesta parte que os advogados tentam salvar o património de “ quem
lhes paga e foi apanhado com 521 quilos de cocaína.” Porque livra-los da condenação por
tráfico de droga tem se revelado uma missão impossível.
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